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investigação criminal, os meios de obtenção da prova, infrações penais correlatas e o procedimento 
criminal; altera o Decreto-Lei no 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Código Penal); revoga a Lei no 
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RESUMO 

 
Inserida na Linha de Pesquisa “Constitucionalismo e Produção do Direito”, da 
Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI e “Direito e Sustentabilidade”, da 
Universidade de Alicante, a presente dissertação apresentou subsídios teóricos para 
compreensão da ameaça que o Crime Organizado Transnacional representa à 
Segurança Pública, como direito fundamental difuso, indicando os principais meios 
materiais e processuais penais capazes de satisfazer minimamente a sua proteção. 
De forma específica, inicialmente, estabeleceu-se um paralelo entre a 
Transnacionalidade e o Crime Organizado, por meio da evolução das Organizações 
Criminosas no mundo e no Brasil, com a indicação do seu conceito, a partir das suas 
principais características, demonstrando os prejuízos que causam à sociedade 
mundial, em contraponto à ideia de Sustentabilidade e ao conceito de Governança 
Transnacional, como forma de articulação visando perseguir ações de controle 
mínimo. Depois, desencadeou-se uma visão da teoria geral dos Direitos 
Fundamentais, para demonstrar que não são absolutos e que o tamanho das suas 
restrições depende da aferição do caso concreto, mediante consistente 
argumentação jurídica. Estabeleceu-se ainda que a concretização do dever de 
proteção dos Direitos Fundamentais é tarefa atribuída ao legislador e ao juiz, 
devendo ambos adotarem medidas que atinjam um grau máximo de proteção, com 
um grau mínimo de ofensa entre os direitos em jogo, por intermédio da ponderação. 
Por fim, em face da ameaça representada pelo Crime Organizado Transnacional, 
procurou-se compatibilizar os Direitos Fundamentais individuais de um investigado 
ou acusado, com o direito fundamental à segurança de cada integrante da 
sociedade, indicando os meios penais materiais e processuais de como a sua 
proteção pode ser alcançada, internacional e nacionalmente.  
 
Palavras-chave: Direitos Fundamentais. Crime Organizado Transnacional. 
Sustentabilidade. Governança Transnacional. Segurança. 
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RESUMEN 

En la línea de investigación "Constitucionalismo y Producción del Derecho", de la 
Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI y "Derecho y Sustentabilidad", de la 
Universidad de Alicante, la presente disertación presentó subsidios teóricos para 
comprender la amenaza que el crimen organizado transnacional representa a la 
seguridad pública, como derecho fundamental difuso, indicando los principales 
medios materiales y procesales penales capaces de satisfacer mínimamente su 
protección. De forma específica, inicialmente se estableció un paralelo entre la 
transnacionalidad y el crimen organizado, a través de la evolución de las 
organizaciones criminales en el mundo y en Brasil, con la indicación de su concepto, 
a partir de sus principales características, demostrando los perjuicios que causan a 
la sociedad mundial, en contraposición a la idea de sostenibilidad y al concepto de 
gobernanza transnacional, como forma de articulación para perseguir acciones de 
control mínimo. Después, se desató una visión de la teoría general de los derechos 
fundamentales, para demostrar que no son absolutos y que el tamaño de sus 
restricciones depende de la apreciación del caso concreto, a través de una 
argumentación jurídica coherente. Se estableció además que el cumplimiento del 
deber de proteger los derechos fundamentales es tarea atribuida al legislador y al 
juez, debiendo ambos adoptar medidas que alcancen un grado máximo de 
protección, con un grado mínimo de ofensa entre los derechos en juego, por 
intermedio de la ponderación. Por último, frente a la amenaza representada por el 
crimen organizado transnacional, se intentó compatibilizar los derechos 
fundamentales individuales de un investigado o acusado, con el derecho 
fundamental a la seguridad de cada integrante de la sociedad, indicando los medios 
penales materiales y procesales de cómo su protección puede ser alcanzada, 
internacional y nacionalmente. 

 
Palabras clave: Derechos Fundamentales. Crimen Organizado Transnacional. 
Sostenibilidad. Gobernanza Transnacional y Seguridad. 
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